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III TORNEIO DE FUTEBOL SOÇAITE
Termina na próxima quinta-feira, dia 28 de junho, o prazo para as inscrições das equipes 

para participarem do III Torneio de Futebol Soçaite da categoria bancária de Petrópolis.
O torneio acontecerá no Clube Mon Recoin, no dia 28 de julho (sábado), com o início 

das partidas prevista para às 09:00 horas.
Atenção, dia 18 de julho (quarta-feira), acontecerá uma reunião com os capitães das 

equipes.
Participe, organize sua torcida!!!

Devolução do Imposto Sindical

Atenção bancários(as) do Bradesco, HSBC e Itaú 
Unibanco, amanhã, dia 26/06, será feita à devolução do 
Imposto Sindical que é descontado no mês de março. 

Na quarta-feira, dia 27/06, será a vez dos(as) 
funcionários(as) do BB e da Caixa.

Até o momento, o banco Santander não enviou a 
relação com os valores para fazer a devolução.

Todos os anos, o SEEB Petrópolis faz a 
restituição dos 60% do tributo que lhe cabe.

Mesa temática sobre saúde é amanhã

A postura arbitrária anula todo o programa, que deveria promover a preservar a saúde dos funcionários. Outro 
ponto de descontentamento é a execução do PCMSO-NR7, feita somente pelos bancos. O movimento sindical, 
excluído de todo o processo, quer participar da construção e execução do programa.  

Com relação ao Programa de Reabilitação Profissional (PRP), a categoria reivindica que todas as 
organizações financeiras façam adesão ao programa. Hoje, o benefício previsto na cláusula 43 da Convenção 
Coletiva de Trabalho, não é obrigatório. Resultado, quando o bancário afastado volta às atividades é recolocado no 
mesmo posto de trabalho que o adoeceu, fator que agrava a doença.

Os programas de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO-NR7) e de 
Reabilitação Profissional (PRP) estão na pauta de discussões entre bancários e 
Fenaban (Federação Nacional dos Bancos), nesta terça-feira, dia 26/06, começandoa às 
15h. 

Os problemas enfrentados pela categoria com o PCMSO-NR7 são os principais 
pontos da mesa temática. O programa prevê exames periódicos, de ingresso, 
demissional e de retorno ao trabalho, mas os bancos dificultam e utilizam o benefício 
para mapear os trabalhadores que apresentam algum tipo de problema de saúde para 
posterior dispensa.

Projeto devolve contribuição ao INSS para aposentado que trabalha 
A  Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados aprovou, na última quarta-feira, projeto 

determinando que o aposentado que continuar trabalhando deverá receber de volta os valores descontados do salário 
referentes às contribuições ao INSS. O projeto, que está sendo analisado em caráter conclusivo e não precisará ser 
aprovado em plenário, passará por mais duas comissões: a de Finanças e Tributação e a de Constituição e Justiça antes de 
ser encaminhado ao Senado. 

A proposta prevê que a devolução, chamada de pecúlio, seja feita em pagamento único no valor de todas as 
contribuições à Previdência após o pagamento do primeiro benefício quando o segurado se afastar definitivamente do 
trabalho. Hoje, o aposentado que trabalha precisa pagar as contribuições ao INSS normalmente. O valor não é devolvido 
quando o segurado deixa o trabalho nem pode ser somado à aposentadoria que já é paga pelo INSS. 

A devolução das contribuições ao aposentado era feita pelo INSS até 1994, quando a regra foi modificada pelo 
Governo Federal. Atualmente, o INSS só devolve as contribuições aos segurados que se aposentaram antes de abril de 
1994 e continuaram a trabalhar na mesma empresa até junho de 2007.

BB terá de indenizar gerente sequestrado 

O Banco do Brasil terá de pagar R$ 200 mil de 
indenização por danos morais ao ex-gerente de uma agência, 
em Dom Feliciano, em Porto Alegre. Em 2006, o funcionário 
foi sequestrado na porta de casa e mantido em cárcere 
privado. 

Por conta dos traumas psicológicos, o empregado 
teve de se aposentar. Na ocasião, o gerente alegou ter sofrido 
ameaça de morte e agressões físicas e verbais. Apesar das 
instâncias anteriores terem sido favoráveis ao BB, o TST 
(Tribunal Superior do Trabalho) reverteu as decisões. 
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